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responsabilidade Social

Nos estudos anteriores, estudamos as importantes mudanças ocorridas no cenário mundial desde a Segunda metade do Século XX. Observamos inúmeras transformações de ordem política, econômica, social e cultural das últimas décadas, as quais criaram condições para o aparecimento de novos modelos de relações entre instituições e mercados, organizações e sociedade. Neste contexto, cabe-nos examinar o que é responsabilidade social empresarial e como o mundo empresarial pode colaborar para a construção de uma sociedade mais justa e equitativa. 
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Vimos, também em módulo precedente, que a chamada “crise do Estado” – o questionamento quanto ao papel e as funções do mesmo – levou o governo e os agentes públicos a uma aliança com organizações não-governamentais visando garantir o desenvolvimento de ações sociais mais efetivas, pois havia, então, uma clara percepção das inúmeras e crescentes dificuldades do Estado em garantir a oferta adequada de bens sociais.

As ONGs começaram, assim, a ocupar espaço dentro deste cenário, desempenhando um importante papel. Estas passam a encontrar muito mais facilidade em diagnosticar, com maior precisão, as ações sociais a serem implementadas, devido à proximidade aos problemas que afligem a sociedade.

No entanto, apesar de não estarem sujeitas aos mesmos entraves burocráticos do setor público e desenvolverem sistemas de gestão mais modernos e flexíveis, as ONGs não conseguiam chegar a um nível excelente de gestão, pois lhes faltavam o conhecimento, os recursos e a capacitação encontrados na iniciativa privada. Finalmente, as empresas são chamadas a assumir sua responsabilidade e participar ativamente na implementação de programas e ações voltados para o desenvolvimento social.
Ilustração: Etinildo falando:  

Mas, o objetivo das empresas não é o lucro? É lucrativo investir em ações de cunho social? Vale a pena assumir tal responsabilidade?

A responsabilidade social envolve sempre a decisão da empresa em participar de forma mais direta e ativa das ações comunitárias na região em que está presente. Hoje, não basta apenas a determinação em minorar, por exemplo, possíveis danos ambientais decorrentes do tipo de atividade exercida. Ações preventivas nada mais são que obrigação indeclinável. Hoje, nem mesmo ações “compensatórias” satisfazem; a responsabilidade social surge de forma muito mais abrangente. 
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O empresariado começa a perceber a necessidade de um novo modelo de desenvolvimento para as atividades das empresas. A cultura centrada na maximização do lucro dos acionistas está cedendo espaço para uma nova maneira de enxergar e conceber o papel e a função do setor privado em suas relações com a sociedade na qual se insere e da qual depende.

Dentro dessa perspectiva é que o chamado capitalismo social propõe novas formas de relação entre as empresas e a sociedade. Ambas começam a compartilhar objetivos e buscar resultados que atendam aos interesses comuns. Neste ponto, aparece a “lógica do Terceiro Setor”, já discutida e considerada difícil de entender: lucro e atendimento das demandas sociais... juntos! Possível? Vejamos.
Todas as transformações da atualidade – sejam econômicas, políticas ou culturais – vêm sendo determinantes na geração de novas posturas empresarias.
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Qualidade, preço competitivo e bons serviços não representam mais os únicos diferenciais no mercado. Existe, hoje, muito mais aspectos em jogo. Por exemplo: há duas ou três décadas, quantas “marcas” de televisão existiam no mercado? E de leite condensado? Absorventes higiênicos? Aparelhos de barbear?
Ilustração: mostrar o Etinildo falando (gravação de voz) o seguinte:

Chamávamos o tal leite condensado de leite “Moça”, o tal aparelho de barbear de “Gillete” e o tal absorvente higiênico de “Modess”, ou seja, pela “marca”, tamanha era a identificação entre marca e produto. Isso ocorria porque não havia similares do gênero. E hoje? 
Responsabilidade social é um diferencial importante que cresce, cada vez mais, em importância. Se hoje existem várias empresas produzindo leite condensado, como o consumidor escolhe a “marca” que irá levar? Pelo preço? Pela qualidade do produto? Claro que essas escolhas pesam, no final das contas. Um produto com o preço muito acima dos seus similares deve – no mínimo – ter uma qualidade muito superior. Se for muito barato, mas sua qualidade for vertiginosamente inferior, suas chances de permanecer no mercado não são muito boas, pois, com o desenvolvimento tecnológico atual, não é difícil entrar no mercado uma nova empresa capaz de produzir e comercializar um produto melhor ao mesmo preço. 
É claro, estão envolvidos neste processo, inúmeros outros aspectos: a rede de distribuição, os “arranjos” – os quais dificultam a livre concorrência – etc, mas, quando o consumidor dispõe de, pelo menos, duas marcas de igual qualidade e igual custo, sendo oferecidas em igualdade de condições, qual o diferencial? Como será a escolha? Se todos os prós e contras, se todas as vantagens e desvantagens estiverem rigorosamente equilibradas, o que o levará a decidir por esta ou por aquela marca?

Etinildo Falando: 

É aí que entra a tal “responsabilidade social”. Pense: se você é este consumidor em potencial, e é sensível à causa ambientalista, ou à causa dos portadores de necessidades especiais, ou seu “fraco” são as crianças, os animais abandonados, e por aí vai… Bem, se você se identifica com alguma destas “causas”, havendo dois produtos rigorosamente equilibrados, em iguais condições de preço e qualidade, e um deles colaborar com a sua “causa” do coração... qual deles você compraria?
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Os consumidores estão mais exigentes e têm mais informação quanto aos produtos e serviços. As empresas não podem ignorar que seus clientes são cidadãos cada vez mais conscientes, não só das suas necessidades, direitos e prerrogativas enquanto consumidores, mas também das necessidades de suas comunidades e da sociedade em que vivem. Esses cidadãos, conseqüentemente, têm nível mais alto de expectativas quanto ao papel e à função das empresas, não apenas no oferecimento de produtos e serviços de qualidade a preços acessíveis, pois isso é o mínimo a se esperar delas. Hoje, as reivindicações atingem o cumprimento das responsabilidades das empresas com o desenvolvimento da sociedade. 


Empresas cidadãs são justamente essas organizações que trabalham para o desenvolvimento da sociedade. Responsabilidade social consiste na administração inteligente da participação da empresa nas causas sociais.

	Empresas cidadãs

Empresas cidadãs – O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA – realizou, no ano de 1999, uma pesquisa sobre a ação social das empresas na região Sudeste, com 1.315 empresas.

Os resultados foram os seguintes:
- 68% das empresas realizaram ações sociais para a comunidade em 1998;

- 63% das empresas realizaram ações sociais para seus empregados em 1998;

- apenas 16% das empresas não realizou ação social.      LINK para clicar



Ilustração: mostrar o Etinildo falando (gravação de voz) o seguinte:

Ilustração: Etinildo vestido com o “kit peba”: bermudão, boné virado para trás, cheio de correntinhas no pescoço, tatuado e andando de skate)
Certo! Tudo muito bem entendido! Positivo e operante! Mas… e aí? Como se faz isso? É só “meter as caras” e fica tudo bem, “brod”? Nada disso! Se fosse fácil, “tava” todo mundo fazendo numa boa. Aí, fala sério! Agora vou realmente falar sério… (Etinildo deixa as gírias e volta a falar normalmente como falava no parágrafo anterior). 
Responsabilidade social envolve, em primeiro lugar, diagnosticar a empresa para escolher e determinar uma causa social que tenha, preferencialmente, relação com o seu negócio. Pense bem: uma indústria de armamentos que produza minas, como as que vem deixando tantas crianças em Angola e outros países mutiladas... o que você acha desta empresa patrocinar um programa de erradicação da mortalidade infantil? 
Entretanto, determinar o limite das tais ações compensatórias é algo muito delicado. Uma indústria petroquímica ou de papel e celulose é sempre potencialmente danosa ao meio ambiente e até à vida e à saúde de populações inteiras. Por isso mesmo, muitas delas investem em programas voltados para o meio ambiente, desenvolvimento sustentável etc... mas nada disso será efetivo se suas atividades, tanto as atividades-meio quanto as atividades-fim, não estiverem rigorosamente controladas.
Etinildo falando: 

Para isto, é necessário algo que ainda não está solidamente implantado no Brasil: a ISO 14.001. Você percebe a diferença: “não basta não fazer o mal, tem que fazer o bem.” Mas fazer o bem para esconder o mal... é inaceitável! Por isso, perceba, a responsabilidade social é uma escolha Ética. É compromisso ético.


Causa Social e a Identidade da Empresa

Embora não seja regra absoluta, a afinidade entre a causa social e a identidade da empresa é algo importante. Uma empresa pode escolher investir em projetos sociais específicos, pois isso, certamente, agregará valor a sua marca, ao despertar associações entre seu nome e sua marca e a ação socialmente responsável.

Depois de um diagnóstico preciso, o qual permita identificar a melhor linha de ação para um programa adequado e efetivo de responsabilidade social para a empresa, é preciso avaliar o impacto e a relevância desta proposta para a comunidade onde será implantada. Vejamos um exemplo: um projeto de incentivo à prática de esportes, numa favela do Rio de Janeiro, visando tirar os jovens da criminalidade. A empresa “x” resolve montar um stand de tiro para incentivar a prática de esporte. Pode-se questionar tal ação, já que o esporte “Tiro” pode ter uma outra conotação e um alcance diferenciado, dependendo da área ou região em que a proposta está sendo implantada. 
Etinildo falando: 

Entendeu?

Vamos, agora, considerar o caso de uma empresa dedicada a alimentação infantil. Você acha que programas voltados para a infância cairiam como uma luva?

E quanto à empresa que produz cosméticos para o público feminino? Campanha contra o câncer de mama não pegaria mal, não é mesmo? 
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Outrossim, não é tão simples quanto parece implantar um bom programa de ação social. As ações propostas pelas empresas devem ser adequadas às suas expectativas e necessidades, devem repercutir positivamente na empresa. Mas este não é o único fator considerado quando as ações são propostas. É preciso que sejam relevantes e adequadas para a comunidade que as receberá. Deve haver real benefício social. Isto é óbvio; mas nem sempre o óbvio é assim tão visível.

Nos últimos anos, temos observado crescente número de empresários envolvendo-se com as entidades do Terceiro Setor. Esse envolvimento tem operado uma série de mudanças significativas na gestão dos projetos sociais e vem influenciando a utilização de novos instrumentos e mecanismos no Terceiro Setor, trazendo maior nível de profissionalização para o mesmo. Isto, por conseguinte, repercute favoravelmente para a empresa, pois os projetos de ação social conquistam credibilidade devido à forma estruturada e séria como são administrados. 
A partir disso, um ciclo de profissionalização no âmbito das várias organizações voltado para os problemas sociais começa a ser implantado:

· entidades beneficiadas são obrigadas a demonstrar o alcance de seus objetivos e metas;

· empresas são estimuladas e orientadas para a apresentação do Balanço Social;

· prêmios e selos que reconhecem e consagram o mérito social são instituídos. 

	Balanço Social

Balanço Social – documento que apresenta os dados relativos à atuação responsável das empresas no ambiente interno e externo, demonstrando seu perfil social.
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Além destes fatores, um programa de voluntariado empresarial, ou seja,

participação dos funcionários na organização e no desenvolvimento de projetos voltados à comunidade, traz benefícios para os próprios funcionários, incorporando um sentido mais profundo do alcance de suas ações e do valor de seu trabalho. As empresas não tardam a perceber que o envolvimento dos colaboradores internos traz ganhos multiplicados.

Como podemos ver, as grandes transformações econômicas, políticas e culturais das últimas décadas determinaram uma série de novas posturas empresarias.

Essa percepção, existente em considerável parte do empresariado, acerca da necessidade de novo modelo de desenvolvimento – formulado a partir de uma visão atualizada do papel e da função do setor privado em suas relações com a sociedade – vem gerando postura que se contrapõe à cultura centrada na maximização do lucro dos acionistas.

Dentro desse novo modelo, qualidade, preço competitivo e bons serviços não representam mais os únicos diferenciais no mercado. Ao perceberem isso, as lideranças empresariais passam, então, a vislumbrar objetivos de longo prazo.
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Os cidadãos estão mais conscientes das necessidades de suas comunidades e, por conseguinte, passam a reivindicar o cumprimento das responsabilidades das empresas ao seu desenvolvimento e ao atendimento de suas demandas. As empresas, agora, devem fazer a sua parte buscando continuamente a solução ou, ao menos, a diminuição das carências sociais existentes. As organizações que trabalham para esse desenvolvimento compartilhado são classificadas como empresas cidadãs.

RESUMO 
As inúmeras transformações de ordem política, econômica, social e cultural, ocorridas nas últimas décadas, criaram as condições para o aparecimento de novos modelos de relações entre instituições e mercados, organizações e sociedade. Neste contexto, cabe-nos examinar: o que é responsabilidade social empresarial? Como o mundo empresarial pode colaborar para a construção de uma sociedade mais justa e equitativa? 

A responsabilidade social envolve sempre a decisão da empresa na participação direta e ativa em ações comunitárias na região em que está presente. Não basta apenas a determinação em minorar, por exemplo, possíveis danos ambientais decorrentes do tipo de atividades exercidas; ações preventivas tornam-se, pois, obrigação indeclinável. Hoje, nem mesmo ações “compensatórias” satisfazem. A responsabilidade social deve ocorrer de forma muito mais abrangente.

O empresariado começa a perceber a necessidade de um novo modelo de desenvolvimento para as atividades das empresas. A cultura centrada na maximização do lucro dos acionistas cede espaço para uma nova maneira de enxergar e conceber o papel e a função do setor privado em suas relações com a sociedade na qual se insere e da qual depende.

Nessa perspectiva, o chamado capitalismo social propõe novas formas de relação entre as empresas e a sociedade: ambas começam compartilhar objetivos e buscar resultados a partir de interesses comuns. Neste momento entra a tal “lógica do Terceiro Setor”, questionada em sua aplicabilidade: lucro e atendimento das demandas sociais... juntos! 
A Responsabilidade Social da empresa é, portanto, resultado do compromisso assumido pelo empresariado na adoção de valores e posturas éticas. No entanto, o compromisso ético é apenas a primeira etapa da responsabilidade social. É preciso, também, determinação em contribuir para o desenvolvimento econômico da comunidade local bem como da sociedade em sua totalidade. 

As ações sociais das empresas são uma vantagem competitiva muito importante no desenvolvimento dos negócios das organizações. É facilmente perceptível que os consumidores valorizam as ações das empresas comprometidas em tornar a sociedade menos injusta e desigual. A preferência dos consumidores é, claramente, por empresas socialmente responsáveis. O reconhecimento público e a valorização dele decorrente não são irrelevantes dentro de um mercado cada vez mais disputado. 

Há, no entanto, muito a ser feito. É preciso que o conceito de responsabilidade empresarial torne-se parte da cultura das organizações. É necessário, também, que estas mudanças sejam consolidadas. Para que isto aconteça, este conceito precisa ser incorporado à orientação estratégica da empresa.
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